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A partir de hoje, tenistas do Clube 
Tiro e Caça (CTC) começam a dispu-
tar o Torneio Interno de Simples.

ABERTA A
TEMPORADA

TÊNIS NO CTC

Avulso: R$ 2,50

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Eleições e redes sociais
Históricos virtuais revelam 

contradições de candidatos. 

GABRIEL SANTOS

Lajeado. Empresários percebem aumento no número de 
ambulantes e consideram que fiscalização municipal é insu-
ficiente. Diante da cobrança, novo decreto sobre a atividade 

dos vendedores de rua será publicado nos próximos dias. O 
texto deve determinar um limite de espaço de um metro para 
a exposição de produtos em espaços públicos.

Comércio cobra mais rigor contra 
ambulantes e município planeja 
criação de camelódromo Página 3

Fundado em julho de 2002

O novo cronograma para o retorno gradual das atividades pre-
senciais nas escolas gaúchas deve ser apresentado hoje. O Rio 
Grande do Sul é um dos cinco estados brasileiros em planejamento 

para reabertura das escolas, tanto da rede pública quanto da priva-
da. Os demais são o Pará (que reabre hoje as atividades), São Paulo, 
Rio de Janeiro e Santa Catarina.

Adotada por alguns estados, divisão entre rede pública e privada é descartada pelo Piratini

Como o país organiza 
o retorno das aulas

EDUCAÇÃO NA PANDEMIA

Página 7

Construtoras constatam a ausência de 
produtos, como aço e cimento, no merca-
do. Preço elevado na compra junto a for-

necedores e lentidão no prazo de entrega 
também são alvos de reclamações por par-
te de empresários do ramo.

Homem de 69 anos que morreu ontem 
era morador de casa geriátrica de Lajea-
do, onde foram confirmados 36 casos. 

Trata-se do terceiro lar de idosos com 
contágios confirmados na cidade. Visitas 
aos espaços estão proibidas. Página 5 Página 8

CONSTRUÇÃO CIVIL COVID-19 NOS ASILOS

Falta de insumos preocupa setor Município tenta conter novos surtos

Novo decreto para
um velho impasse



Analista administrativo 
de Arroio do Meio, 
Fabrício Calegari 
criou uma conta 
no Instagram para 
mostrar as belezas 
naturais do Vale e do 
estado. Junto com a 
esposa Shany Flores, 
eles administram o 
@depretinhoporai 
desde julho.
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EDITORIAL

Persiste o impasse em torno 
da atuação de comercian-
tes ambulantes no centro 
de Lajeado. Mais uma 

vez, lojistas pedem maior rigor 
por parte do município para coibir 
as atividades irregulares. Após 
quase um ano de promessa de uma 
estratégia mais assertiva, entidades 
comerciais demonstram insatisfa-
ção com os resultados. 

Diante do novo apelo, o Execu-
tivo projeta um decreto nos próxi-
mos dias. Entre as novas normas, 
deverá ser estabelecido o espaço 
de um metro para exposição de 
produtos. O governo municipal 
também propõe a implantação de 
um camelódromo para centralizar 
os ambulantes regularizados. Um 
espaço específico pode facilitar o 
controle e a fiscalização, bem como 
o regramento das atividades. 

EDITORIAL

Velho 
imbróglio

Ao mesmo 
tempo em que a 
fiscalização e a 
conscientização 
são necessárias, o 
poder público deve 
ajudar na oferta 
de alternativas”

As reclamações do comércio 
formal quanto à presença de am-
bulantes é recorrente. Intensificar 
a fiscalização é fundamental para 
inibir as irregularidades que geram 
prejuízos econômicos e sociais. No 
entanto, urge uma campanha mas-
siva para conscientizar a população 
acerca das consequências decorren-
tes de comprar produtos de proce-
dência duvidosa.

É preciso sensibilizar o consumi-
dor sobre os prejuízos ocasionados 
pela atuação dos clandestinos. Com-
prar produtos sem origem legal vai 
contra a cidadania, contra o acordo 
social. Além disso, em alguns casos, 
pode alimentar a falcatrua, a ilegali-
dade e até o crime organizado.

Ao mesmo tempo em que a fis-
calização e a conscientização são 
necessárias, o poder público deve 
ajudar na oferta de alternativas para 
as pessoas, muitas vezes estrangei-
ros ou desempregados, que encon-
tram na informalidade uma forma de 
garantir o sustento.

Economizar em um óculos, além 
de ser um risco à própria saúde, por 
exemplo, também pode representar 
o fortalecimento de quadrilhas e 
organizações criminosas. Ter uma 
sociedade melhor perpassa a defesa 
ferrenha da legalidade, da ética e 
da honestidade.
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• Como surgiu a ideia do projeto 
no Instagram?

A gente gosta muito de sair, passear e 
curtir a natureza. Somos do tipo que se é 
preciso, entramos no carro às 7h da ma-
nhã e saímos só às 7h da noite e não tem 
problema. A gente curti muito dar voltas 
no interior. Como tenho como passatem-
po também fotografar, acabamos unindo 
isso nas viagens. Um dia fomos para Pi-
cada Café e surgiu a ideia de comparti-
lhar essas imagens com o pessoal no Ins-
tagram. Muitas vezes a gente acha que é 
preciso viajar longe para curtir um local. 
Mas a maioria dos nossos passeios são 
simples, mas curtimos muito pois curti-
mos também um ao outro. 

• Por que “@depretinhoporai”?
Porque a gente faz com um dos nossos 

carros, um Cobalt, que é de cor preta. Dai 

quando saíamos sempre dizíamos: ‘vamos 
com o pretinho’. No fim acabou ficando.   

• Quais os lugares na região que 
já visitaram e recomendam?

Tem vários. A gente gostou muito da an-
tiga estação ferroviária de Roca Sales, um 
passeio muito simples, mas que a gente 
curtiu muito. Também já fomos na Gruta 
Nossa Senhora de Lourdes de Doutor Ri-
cardo e a Cascata Wasserfall em Imigran-
te. São lugres simples, mas que a gente 
curte bastante. 

• E quais os lugares que ainda 
desejam visitar?

Comentamos já de ir no Parque Witeck 
em Novo Cabrais, na Lagoa Tico-Tico, em 
Westfaĺia. Passamos um dia pela Cascata 
Santa Rita (Estrela), mas foi muito rápido. 
Quemos voltar lá também. 

“ Tem muito lugar bacana 
para conhecer no Vale”

DIVULGAÇÃO

• O que falaria para convencer 
alguém a conhecer o Vale?

Primeiro iria falar do caráter das pessoas. 
Principalmente no interior, o pessoal te re-
cebe bem. Mesmo em áreas particulares, 
eles te deixam entrar, fotografar. Tem mui-
to lugar bacana para conhecer no Vale. As 
vezes a gente junta um monte de dinheiro 
e gasta em uma viagem fora, mas podemos 
levar uma cuia de chimarrão e um pacote de 
bolacha e aproveitar muita coisa aqui por 
perto mesmo.

• Quais os planos futuros no 
Instagram?

Não tem muito planejamento, a gente está 
curtindo cada lugar novo e passeio novo. Nos-
sa ideia para os próximos meses é visitar vá-
rios lugares dentro do nosso estado e Vale do 
Taquari. O objetivo é esse passear e comparti-
lhar com o pessoal as experiências que temos.
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COMÉRCIO AMBULANTE

Empresários cobram 
mais rigor e município 
planeja camelódromo

Reunião entre o Fórum das Entidades e governo de Lajeado debate excessos dos 
vendedores de rua. Novo decreto sobre a atividade será publicado nos próximos dias 

determinando o espaço de um metro para exposição de produtos

LAJEADO 

Ambulantes a poucos me-
tros da rua Júlio de Casti-
lhos. Em espaços cada vez 
maiores nas esquinas, por 

vezes em frente a vitrines dos esta-
belecimentos comerciais. Somado 
a isso, uma fiscalização considerada 
frouxa por muitos empresários.

Esses foram os pontos centrais da 
reunião virtual na manhã de ontem 
entre o Fórum das Entidades e a ad-
ministração municipal. A partir dis-
so, o município admite que existam 
excessos por parte dos ambulantes. 
“Eles precisam respeitar o que foi 
determinado”, afirma o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
André Bücker.

Entre estes, o desrespeito aos 
cinco metros de distância nas es-
quinas da rua Júlio de Castilhos e 
também o tamanho da exposição 
dos produtos. Essa posição, diz 
Bücker, será reforçada com um 
novo decreto municipal. Neste 
documento, será determinado o 
tamanho de um metro para 
a mostra dos itens.  

Na semana passada, 
conta o secretário, foi feita 
uma reunião com os vende-
dores de rua. “Alguns estão 
desrespeitando a lei. E dei-
xamos claro que isso não 
pode ocorrer.” De acordo 
com ele, a fiscalização tem ocorrido 
e os ambulantes que estão no Cen-
tro têm alvará.

Neste mês de setembro completa 
um ano da mudança na política de 
atuação sobre os vendedores de rua. 
Na época, foram definidas algumas 
mudanças, entre elas estava à parti-
cipação dos agentes de trânsito na 
desobstrução das calçadas. Algo 
que na avaliação de empreendedo-
res foi insuficiente.

Um lugar para 
os ambulantes

“É um assunto complexo. Não 
podemos só proibir”, analisa 

Bücker. Com isso em mente, o 
município pretende instalar um 
ponto fixo para a atuação do co-
mércio de rua. “Com isso, os ven-
dedores deixam de ser ambulan-

tes. Propomos isso ao Fórum das 
Entidades e agora aguarda-

mos uma posição.”
A próxima reunião será 

em dez dias. Para o secre-
tário, o município parte 
do pressuposto de que 
com um “camelódromo”, 
haverá mais controle so-
bre a atuação desses pro-

fissionais, bem como mais facili-
dade para trabalhos de combate a 
clandestinidade e o contrabando.

“Poderemos fazer parcerias 
com a Receita Estadual para vis-
torias periódicas no espaço. Hoje, 
como há diversos pontos pela ci-
dade, esse trabalho é mais difícil.”

Concorrência desleal
Em um primeiro momento, o 

presidente do Sindilojas, Fran-
cisco Weimer (o Kiko), considera 
essa opção positiva. Ainda assim, 
faz ressalvas. “Não é o ideal, pois 
estaremos oficializando a pirata-
ria. Por outro lado, seria uma for-
ma de organizar a bagunça que 

temos hoje.”
Para ele, a criação de um ca-

melódromo demanda tempo. Em 
cima disso, acredita que 
caso essa for à solução 
encontrada, será neces-
sário mais rigor na fis-
calização, pois não há 
ambulantes só no centro. 
“Temos vendedores 
clandestinos em sina-
leiras. Comércio de 
móveis feito em locais públicos. 
Isso é fazer concorrência desleal 
com os estabelecimentos.”

O presidente do Sindilojas real-
ça que sejam adotadas medidas 
para resolver o problema. “Não 
pode haver mais uma ação que 
caia no esquecimento e que não vá 
adiante como todas as outras que 
foram dos últimos anos”, critica.

Fiscais de trânsito
Em setembro do ano passado, 

o governo municipal apresentou 
a proposta de usar os agentes de 
trânsito na fiscalização do comér-
cio ambulante. Pela lei, os servi-
dores poderiam atuar na desobs-
trução das calçadas.

Para tanto, foi aprovado pelo 
parlamento de Lajeado, lei de de-

zembro do ano passado em que 
foram reduzidas em três horas 
semanais o expediente dos fis-

cais. De acordo com Kiko, 
essa era uma forma para 
que os agentes atuas-
sem junto com outras 
secretarias, como o 

Planejamento e Fazen-
da, no controle dos 
ambulantes. “Isso 
ainda não foi colo-

cado em prática”, critica.
Hoje são 37 agentes de trân-

sito em atuação no município. 
Conforme o coordenador do 
Departamento, Vinícius Ren-
ner, a redução da carga horária 
dos fiscais não está atrelada a 
fiscalização dos ambulantes. 
“Se trata da equiparação do 
expediente dos demais servi-
dores municipais.”

De acordo com ele, os agentes 
têm contribuído na fiscalização 
quando solicitado. No entanto, 
esses servidores não são polícia 
administrativa. “Não cabe ao 
fiscal de trânsito autuar, apreen-
der produtos. O que podem 
fazer é pedir aos vendedores 
desobstruírem as calçadas ou 
saírem daquele local.”

GABRIEL SANTOS

Entre as queixas de lojistas, está o desrespeito aos cinco metros de distância das esquinas da rua Júlio de Castilhos 

Governo reduz 
reajuste do 
salário-mínimo 

Nota de R$ 200 
circula a partir 
de amanhã 

PAÍS 

O projeto da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2021, envia-
do em abril, fixava o salário mínimo 
em R$ 1.075 para o próximo ano. 
O valor, no entanto, foi revisto na 
proposta de Orçamento da União 
diante da evolução dos parâmetros 
econômicos. Segundo o projeto do 
Orçamento de 2021, enviado on-
tem, 31, ao Congresso, o mínimo 
subirá para R$ 1.067 em 2021.

Conforme o Ministério da Econo-
mia, a queda da inflação decorrente 
da retração da atividade econômica 
impactou o reajuste do mínimo. Em 
abril, a pasta estimava que o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC) encerraria 2020 em 3,19%. 
No projeto do Orçamento, a estima-
tiva foi revisada para 2,09%.

A regra de reajuste do salário mí-
nimo que estabelecia a correção do 
INPC do ano anterior mais a varia-
ção do Produto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e serviços produ-
zidos) de dois anos antes perdeu a 
validade em 2019. O salário mínimo 
agora é corrigido apenas pelo INPC, 
considerando o princípio da Cons-
tituição de preservação do poder de 
compra do mínimo.

PAÍS 

A nova nota de R$ 200 começa 
a circular na próxima quarta-feira. 
Segundo o Banco Central (BC), 
será a sétima cédula da família de 
notas do Real. Serão produzidas 
neste ano 450 milhões de unidades.

A cerimônia de lançamento das 
novas cédulas será transmitida pelo 
canal do BC no YouTube. De acordo 
com o órgão, o lançamento da nova 
nota é uma forma de a instituição agir 
preventivamente para a possibilidade 
de aumento da demanda da popula-
ção por papel moeda.

O lobo-guará foi escolhido para 
ilustrar as cédulas. Em pesquisa 
realizada em 2001, espécies da fau-
na brasileira foram eleitas para ilus-
trar as notas do país.

Expectativa era de 
R$ 1.075. Proposta 
enviada ao Congresso 
é de R$ 1.067 

Cédula terá a imagem do 
lobo-guará. Neste ano, 
serão produzidas 450 
milhões de unidades



Micael Quadros anun-
cia sua pré-candidatu-
ra à majoritária. Ele 
se colocou à disposi-
ção para concorrer a 
prefeito pelo Partido 
Republicanos. Ele já 

foi presidente da 
Câmara de Verea-

dores de Teutônia, 
em 2009, quando 
defendia as cores 

dos Democratas 
(DEM). 
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Corrida às redes sociais
O escritor italiano Um-

berto Eco, filósofo, 
estudioso de estética 
e semiótica, tornou-se 

mundialmente conhecido com 
suas teorias que tratam do poder 
e do perigo que surgem com as 
formas de dominar, armazenar 
e transmitir conhecimento. E 
ele ficou ainda mais famoso com 
suas falas sobre as redes sociais. 
“O problema da internet é que 
produz muito ruído, pois há 
muita gente a falar ao mesmo 
tempo”, disse ele, em 2015. Na 
esfera política, os “ruídos” – que 
por vezes passam despercebidos 
– podem ressurgir com força em 
anos eleitorais. 

A corrida para “limpar” as re-
des sociais dos futuros candidatos 
já iniciou. E vai dar trabalho. Faz 

alguns anos, especialmente entre 
2013 e 2018, muitos agentes pú-
blicos – ou pretensos a cargos pú-
blicos – não pouparam “elogios” 
aos partidos e políticos rivais. 
Entre 2013 e 2018, as emoções 
estavam exacerbadas e tomavam 

conta dos teclados. O populismo 
midiático foi muito bem utilizado 
para a desconstrução de partidos 
e políticos em âmbito nacional, 
estadual e regional. E muitas 
ofensas seguem disponíveis em 
perfis de muitos correligionários. 

0% de chances
“A chance 
é de 0%”. 

Foi essa a 
resposta 
de um líder 

do MDB de 
Estrela ao ser 

questionado 
sobre uma união com o ex-se-
cretário de Saúde, Elmar Sch-
neider (PTB), pré-candidato a 
prefeito. “Schneidinha” ainda 
não definiu o seu pré-candidato 
a vice-prefeito. Mas não será o 

Comandante César (MDB), já 
anunciado como pré-candida-
to a prefeito ao lado de Paulo 
Finck (PP). Na cidade, são 
outros cinco pretensos candida-
tos a prefeito: Valmor Griebeler 
(PL), Paulo Argeu 
(PDT), Eduar-
do Wagner 
(PSL), De-
nise Goulart 
(PT) e Diego 
de Castro 
(DEM).

Sindicância atrasada

Os dilemas do PT lajeadense

Os dilemas do PT II Os dilemas do PT III Os dilemas do PT IV
Em Lajeado, o Ministério 

Público cobra agilidade na 
sindicância administrativa que 
investiga o contrato firmado 
sem licitação pela Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel) com uma agência de 
publicidade, cujo proprietário 

é um ex-estagiário da secreta-
ria, filiado ao PSDB – partido 
do Secretário da Secel, Car-
los Reckziegel. O promotor 
notificou o Executivo para que 
finalize a sindicância (que está 
sem presidente) em 10 dias. O 
prazo é “improrrogável”! 

Republicanos

Em Lajeado, o principal nome 
do PT é o pediatra e vereador 
Sérgio Kniphoff. Figura histórica 
no partido, ele é a grande aposta 
para a majoritária. Mas os pe-
tistas não descartam nova união 

com o MDB, para juntar forças 
contra o PP. Para tal, Kniphoff 
aceitaria a posição de coadjuvan-
te da Delegada Márcia Scherer 
na próxima corrida eleitoral. O 
PT local é presidido pelo ex-se-

cretário de governo Auri Heisser, 
que já costurou aliança com o 
MDB, em 2012. E essa aliança 
ruiu com a saída repentina e 
abrupta do MDB, em 2015. O 
que esperar em 2020?

Ainda sobre o pediatra e ve-
reador, a estratégia é “separar 
o joio do trigo”, digamos as-
sim. No caso, Sérgio Kniphoff 
e o PT. As conclusões internas 
da Oposição ainda apontam 
para uma forte rejeição ao 
Partido dos Trabalhadores. 
Logo, desvincular a imagem 
de Kniphoff da bandeira 
vermelha é a solução para não 
perder votos. Por um lado, faz 
sentido. Kniphoff nunca foi 
acusado de corrupção e goza 
de prestígio na cidade. E mes-
mo que defenda a ferro e fogo 
a ideologia do PT, ele não pode 
ser responsabilizado pelos 
erros dos colegas de partido.

Mas é uma estratégia re-
futável. Kniphoff é um ícone 
petista na cidade e na região. 
É impossível não conectá-lo 
ao PT. Afinal, as identidades 
não são construídas da noite 
para o dia. E tampouco serão 
descontruídas de um pleito 
para o outro. Ou em um piscar 
de olhos. Aliás, ele é um bom 
exemplo em meio a um mar de 
incoerentes. Logo, é de uma 
inocência pueril supor que o 
voto em Kniphoff não signifi-
que um voto no PT local. Assim 
como é aventuroso acreditar 
que, para o eleitor lajeadense, o 
pediatra ainda esteja acima do 
próprio partido.

O PT enfrenta dificuldades 
históricas para lançar novos 
nomes na política municipal. 
Mas há propostas bastante 
interessantes. São pessoas 
ligadas ao meio acadêmico, 
principalmente, e que prome-
tem resgatar o lado esquerdo 
mais “raiz” do Partido dos 
Trabalhadores. Muitos ainda 
esbarram nas dificuldades 
financeiras impostas pela cor-
rida eleitoral. E outros lamen-
tam a permanência de alguns 
“caciques” no comando. Mas 
é hora de “dar a cara a tapa”. 
A política nacional carece de 
renovações. E eu faço votos 
para que o PT aposte nisso.



Primeira semana 
do mês começa 
com temperaturas 
que variam de 10°C 
a 30°C na região 
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Município tenta conter novos 
surtos em lares geriátricos
Homem de 69 anos que 
morreu ontem residia 
em casa geriátrica, onde 
houve confirmação de 
36 casos de covid-19, 
entre funcionários e 
residentes. Entre as 
medidas para conter 
avanço da doença, está 
a proibição de visitas

LAJEADO 

A Vigilância Epidemioló-
gica de Lajeado, ligada 
à Secretaria Municipal 
de Saúde, acompanha 

de perto a situação de um lar ge-
riátrico, que registrou surto há 
cerca de uma semana. Ontem, 
ocorreu o primeiro óbito de um 

O CORONAVÍRUS 
EM LAJEADO

Segundo dados mais recentes 
da Vigilância Epidemiológica, 
Lajeado conta com 2.820 
casos confirmados da doença. 
Foram registrados 35 óbitos 
por covid-19, sendo oito 
ligados a lares de idosos. 
Atualmente, há 46 casos ativos 
na cidade e 2.739 pessoas são 
consideradas recuperadas.

morador do local, um homem de 
69 anos, que ficou dois dias in-
ternado no Hospital Bruno Born.

Segundo o secretário Cláudio 
Klein, a vítima teve episódios de 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) 
e dependia de ajuda para fazer ta-
refas básicas, como se alimentar. 
Além disso, ele teria desenvolvido 
pneumonia, agravando sua saú-
de. “Aparentemente, ele foi vítima 
deste quadro pneumônico, e não 
de covid. Essa é a leitura que te-
mos, por enquanto”, ressalta.

Nesta casa geriátrica que re-
gistrou surto, de acordo com 
Klein, são 36 casos confirmados 
da doença, sendo 26 residentes e 
dez funcionários. Além do idoso 
que veio a óbito ontem, há outra 
moradora do lar que está inter-
nada no HBB. Trata-se de uma 
idosa de 90 anos, que também 
teve um AVC recentemente.

O secretário acredita que o 
vírus chegou até o lar de idoso 
através de um funcionário. “Se-
gundo a responsável, não ha-
viam visitas presenciais. Não há 
como ser preciso, mas foi detec-
tado, junto com o primeiro caso 

em morador, um funcionário po-
sitivo”, ressalta. 

Monitoramento
Todos os funcionários infecta-

dos pela doença foram afastados 
do trabalho e estão em isolamen-
to domiciliar. Já os residentes 
permanecem no lar, onde estão 
em acompanhamento. “Três 
vezes por dia, a proprietária da 

casa monitora a situação 
deles. Também tem um 
médico que passa lá 
todos os dias, fazendo 
contato com os residen-
tes”, explica Klein.

Visitas 
proibidas

Ao todo, Lajeado conta com 13 

lares geriátricos. Destes, três re-
gistraram surtos. Para evitar surtos 

nesses locais, Klein destaca 
que foi proibido o acesso de 
visitantes nos lares de ido-
sos. As visitas são virtuais 
ou apenas com conversas 

no pátio.
Um surto se caracteri-

za quando duas pessoas 
em um mesmo ambiente 
testarem positivo para o 

coronavírus.

Terceiro surto em lar geriátrico registrou 36 casos positivos

ARQUIVO A HORA

Oscilações na temperatura devem marcar clima de setembro

VALE DO TAQUARI 

A transição entre o inverno e 
primavera, marcada para 22 de 

setembro, traz consigo a possi-
bilidade de intercalação entre 
dias frios e dias quentes no esta-
do. Essa é a previsão da MetSul 
para o clima em setembro. 

Segundo o instituto de meteo-
rologia, o mês deverá ter tempe-
raturas acima da média no RS. 
Cita que as altas temperaturas 
são comuns em setembro e po-
dem chegar próximos da marca 
dos 40°C em regiões do estado.  

A MetSul também prevê um 
número menor de dias com frio, 
o que deve ocorrer com mais in-
tensidade na segunda semana 
com a atuação de uma massa de 

ar polar. O fenômeno climático 
pode até provocar temperaturas 
negativas e gerar geada tardia. 

Essa oscilação da temperatu-
ra também é previsto pelo Nú-
cleo de Informações Hidrome-
teorológicas (NIH) da Univates 
nesta semana. As temperaturas 
devem variar de mínimas com 
10°C na manhã de hoje até má-
ximas de 30°C na quarta-feira 
(veja no quadro fechado). 

Semana com chuva
O NIH da Univates também 

prevê um início de setembro 
com série de dias chuvosos. As 

precipitações devem iniciar a 
partir da tarde de quarta-feira 
com pancadas isoladas e tem-
porais que devem se estender 
até o domingo. 

Sobre chuvas, a MetSul pre-
vê precipitações acima da mé-
dia no leste e sul do estado. A 
primeira semana do mês deve 
ter precipitação mais frequen-
tes nestas áreas com volumes 
elevados em algumas localida-
des. Para as demais regiões do 
estado, a previsão é de chuvas 
próximos da média histórica 
(139,5 milímetros no caso de 
Porto Alegre). 

PREVISÃO 
DA SEMANA
Hoje
Sol com nuvens 
Min: 10°C
Máx: 22°C
Amanhã 
Dia começa com sol, 
mas previsão é de chuva à tarde
Min: 11°C
Máx: 30°C
Quinta-feira
Nublado com 
pancadas de chuva
Min: 12°C
Máx: 20°
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Festa Literária virtual 
substitui Feira do Livro

Após retornar para a 
Praça da Matriz no 
ano passado, a pro-
gramação da Feira 

do Livro de Lajeado será adap-
tada e transformada na Festa 
Literária, neste ano. O Serviço 
Social do Comércio (Sesc) e a 
administração municipal pre-
param atividades virtuais em 
plataformas digitais entre os 
dias 19 e 25 de outubro.

O evento foi adaptado e não 
terá a venda de livros. “Por 
isso, definimos como uma Fes-
ta Literária”, explica gerente 
do Sesc Lajeado, Betina Du-
rayski. A programação será de-
finida até o dia 10 de setembro 
e terá teatro, música, literatu-
ra, cinema e artes visuais com 
valorização de artistas locais.

Conforme Betina, as ativi-
dades estão sendo planejadas 
para deixar os dias das pes-
soas mais leves. “Pensamos 
em duas ações por dia para 
públicos distintos para não sa-
turar as pessoas e, ao mesmo 
tempo entregar literatura, cul-
tura e artes. Entendemos que 
os estudantes, que são nosso 

Programação 
ocorre de 19 a 25 
de outubro e terá 
atividades online 
sobre teatro, música, 
literatura e cinema

público-alvo, já recebem muito 
conteúdo pelo online. Quere-
mos entregar coisas leves na 
programação”, reforça.

Sem a venda de livros, as li-
vrarias da cidade serão convi-
dadas para promover atividades 
extras na Festa. “Para valorizar 
o comércio local, pensamos que 
as lojas de livros interessadas 
possam realizar ações como 
Hora do Conto e oferecer os 
produtos durante a programa-
ção da Festa”, esclarece.

A gerente do Sesc ainda 
destaca que a programação 
abrangerá todos os públicos. 
As plataformas de transmissão 
do evento ainda são estudadas 
pela Comissão Organizadora. 

Valorização 
da cultura

Conforme o secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer (Se-
cel), Carlos Reckziegel, a feira 
é um evento cultural que busca 
democratizar o acesso à leitu-

ra. “Sabendo da importân-
cia dessa atividade, optamos 
por um evento em formato 
online para levar a literatura 
para a comunidade de uma 
forma diferente”, explica. 

O secretário reforça que a 
feira terá uma programação 
diversa com Hora do Conto, 
Pílulas Literárias, além do 
resgate histórico da feira. 
“Será de forma dinâmica e 
de fácil acesso”, reforça.

Reckziegel esclarece que 
mesmo em meio a pande-
mia é necessário seguir com 
incentivos ao movimento 
literário e criativo e entre-
gando cultura para as pes-
soas afetadas pelo distan-
ciamento social.

A Festa Literária conta 
com o apoio da Univates e da 
Academia Literária do Vale 
do Taquari (Alivat). A 15º 
edição da Feira do Livro foi 
transferida para 2021 para 
manter a tradição de comer-
cialização de livros. 

15º Feira do Livro de Lajeado foi transferida para o próximo ano

ARQUIVO A HORA

DIVULGAÇÃO

Expointer online inicia 
em 26 de setembro

Em sistema híbrido, as 
atividades do Parque Assis 
Brasil serão transmitidas 
em quatro canais de 
Youtube. Agricultores 
familiares terão canal 
exclusivo de vendas

Lançamento contou com Leite, Covatti Filho e promotores do evento

Uma sala de negócios virtual com 
a possibilidade de agendar um en-
contro particular, estandes digitais, 
sistema drive-thru para pequenos 
agricultores. Essas são algumas das 
formas que a ExpoInter encontrou 
para realizar a edição deste ano em 
meio à pandemia. 

Os detalhes foram apresentados 
na tarde de ontem, em evento vir-
tual com a presença do governa-
dor Eduardo Leite, o secretário da 
Agricultura, Pecuária e Desenvol-
vimento Rural, Covatti Filho, e de 
representantes de entidades copro-
motoras e patrocinadores.  

A feira será realizada de maneira 
híbrida entre os dias 26 de setembro 
e 4 de outubro. Ou seja, presencial-
mente, as atividades ocorrem apenas 
com a participação da equipe que 
trabalha na feira e o público assiste e 
visita os estandes de maneira remo-

ta. A agricultura familiar terá uma 
plataforma exclusiva para vendas. 
Os produtos podem ser buscados 
no Parque Assis Brasil, em sistema 
drive-thru, ou entregues a domicílio. 
A plataforma conecta o agricultor ao 
cliente por meio do WhatsApp.

O Parque de Exposições de Esteio 
(Assis Brasil) completa 50 anos em 
2020 e não deixará de receber as 
provas e leilões pecuários e serão 
transmitidas ao público pelo YouTu-
be. A Expointer 2020 terá quatro ca-
nais de TV Web: Expointer digital, 
Canal do Agro, Canal da Pecuária e 
Canal Shows. 

As atividades tradicionais da Ex-
pointer, como competições, entre 
as quais o Freio de Ouro, apresenta-
ções e leilões, serão realizadas de for-
ma presencial, sem a participação de 
público visitante e observando os 
protocolos de saúde, mas transmiti-
das integralmente pela internet.

"É uma das únicas feiras da Amé-
rica Latina que se realizará com 
todos os cuidados sem presença de 
público neste ano de 2020. É um 
formato seguro que mostra a força 
e a pujança da Expointer e de todos 
que fazem o evento. Afinal, é muito 
mais do que uma exposição agro-
pecuária, é um patrimônio do RS", 
pontuou Leonardo Lamachia, pre-
sidente da Federação Brasileira das 
Associações de Criadores de Ani-
mais de Raça (Febrac).
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Vale do Taquari tem 6.921 casos 
confirmados do novo coronavírus
No total, 6.462 pessoas são consideradas recuperadas da doença e 98 óbitos

VALE DO TAQUARI | Até o 
final da tarde de ontem, o Vale 
do Taquari contabilizou 6.921 
casos positivos do novo corona-
vírus (Covid-19). Destes, 6.462 
são considerados recuperados. 
Os dados foram compilados das 
prefeituras e da Secretaria de 
Saúde do Rio Grande do Sul.

Na manhã de ontem, a re-
gião registrou o 98º óbito. A 
vítima foi um homem de 69 
anos, morador de Lajeado. Ele 
estava internado desde 29 de 
agosto. Este é o 35º óbito de um 
residente de Lajeado. No Vale, 
18 cidades já tiveram mortes de 
positivados: Lajeado (35), Teu-
tônia (10), Encantado (7), Estre-
la (6), Roca Sales (6), Cruzeiro 
do Sul (5), Taquari (5), Pavera-
ma (4), Arvorezinha (3), Bom 
Retiro do Sul (3), Pouso Novo 
(3), Fazenda Vilanova (2), Mar-
ques de Souza (2), Muçum (2), 
Arroio do Meio (1), Itapuca (1), 
Vespasiano Corrêa (2) e Traves-
seiro (1).

Rio Grande do Sul
No Estado, são 125.813 casos 

confirmados do novo coronaví-
rus. Destes, 113.498 são consi-
derados curados. Ao todo, o Rio 
Grande do Sul contabiliza 3.435 
óbitos. 

Brasil
De acordo com atualização 

do Ministério da Saúde, o Brasil 
tinha, até o início da noite de 
ontem, 3.908.272 casos confir-
mados de Covid-19. O total de 
recuperados é de 3.097.734. Já 
as mortes pela doença somam 
121.381.

Quatro regiões em vermelho 
PORTO ALEGRE | Com a es-

tabilização dos indicadores de 
propagação da Covid-19 e da 
ocupação de leitos, o mapa vol-
tou a ficar predominantemente 
laranja. Após análise dos pedi-
dos de reconsideração do resul-
tado preliminar, a 17ª semana 
do Distanciamento Controlado 
terá 17 regiões com bandeira la-
ranja - incluindo Porto Alegre, 
que estava vermelha desde 23 
de junho.

Com isso, apenas quatro re-
giões (Santo Ângelo, Cruz Alta, 
Ijuí e Santa Rosa) ficaram com 
bandeira vermelha. Entre elas, 
duas - Santo Ângelo e Ijuí - já 
aderiram ao sistema de coges-
tão e estão adotando protocolos 
intermediários (menos restri-
tivos). A região de Santa Rosa 
encaminhou pedido e aguarda 
análise do governo.

São 13 regiões, além das já 
citadas, que integram a coges-

tão: Taquara, Novo Hamburgo, 
Canoas, Porto Alegre, Palmeira 
das Missões, Passo Fundo, Pe-
lotas, Caxias do Sul, Santa Cruz 
do Sul e Lajeado. As que estão 
classificadas em laranja podem 
adotar protocolos flexíveis, des-
de que não menos restritivos do 
que os de bandeira amarela.

A divulgação das bandeiras 
definitivas, que ficam vigentes 
desta terça até as 23h59min da 
próxima segunda-feira.

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 54 49
Arroio do Meio 342 335 1
Arvorezinha 42 34 3
Bom Retiro do Sul 183 157 3
Boqueirão do Leão 60 52
Canudos do Vale 5 5
Capitão 21 19
Colinas 38 38
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul 167 147 5
Dois Lajeados 47 40
Doutor Ricardo 27 23
Encantado 348 335 7
Estrela 509 482 6
Fazenda Vilanova 70 68 2
Forquetinha 5 5
Ilópolis 11 11
Imigrante 48 48
Itapuca 29 28 1
Lajeado 2820 2739 35
Marques de Souza 40 35 2
Muçum 184 174 2
Nova Bréscia 32 31
Paverama 149 135 4
Poço das Antas 68 66
Pouso Novo 13 10 3
Progresso 31 30
Putinga 4 3
Relvado 4 1
Roca Sales 136 114 6
Santa Clara do Sul 46 40
Sério 8 5
Tabaí 58 41
Taquari 511 389 5
Teutônia 658 627 10
Travesseiro 9 8 1
Vespasiano Corrêa 72 66 2
Westfália 72 72
Total: 6921 6462 98

Números da região
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Cavalos causam transtornos em  
ruas do Bairro Jardim do Cedro
Descaso com animais indigna moradores, que se preocupam devido à limpeza e o risco de acidentes

LAJEADO | Nas últimas se-
manas, o jornal O Informativo 
do Vale tem recebido uma série 
de reclamações de moradores 
do Bairro Jardim do Cedro. Os 
leitores apontam transtornos 
causados por cavalos soltos 
nas redondezas de residências 
e edifícios, gerando danos ma-
teriais, sujeira e levando perigo 
a condutores que trafegam nas 
ruas, tanto que um acidente 
fora registado em maio. Além 
disso, também houve reclama-
ções de barulhos nas madruga-
das.

Morador há sete anos do bair-
ro, Diosefer Trindade (33) conta 
que os transtornos acontecem 
com frequência. “Diariamente 
alguém tem alguma situação 
para relatar. Já vimos cavalos 
circulando solto em qualquer 
horário do dia e também de ma-
drugada, invadindo residência 
e fazendo barulho. Dias atrás, 
um cavalo estava amarrado 
numa lixeira e arrastou ela pelo 
asfalto”, disse. Na manhã de 
ontem, 31, ele relatou ter visto 
oito cavalos em frente ao con-
domínio Jardim do Cedro I, 
na Rua Miguel Arenhart. 

Trindade contou 
que, por vezes, bo-
vinos também são 
avistados pastando 
nas redondezas, po-
rém amarrados em 
locais adequados. 
“Já vimos outros 
animais, mas 
nunca soube de 
transtornos cau-
sados por eles. O problema tem 
sido os cavalos”, reiterou. O 
morador não sabe a quem per-
tence. “Esses cavalos não esta-
vam aqui até um tempo atrás. 
Começamos a perceber isso 
com uma maior ocupação de 
moradores no bairro, isso há 
aproximadamente 16 meses. 
Esses dias, avistei uma criança, 
de aparentemente uns 10 anos, 
puxando dois cavalos, mas não 
sabemos quem é o proprietário 
deles”.

Também conforme Trindade, 
os moradores do condomínio 
em que reside estão se mobili-
zando para juntar recursos para 
colocar tampas nas lixeiras pú-
blicas, visando diminuir as su-
jeiras causadas pelos animais.

Descaso indigna moradores
“Isso que acontece é 

do instinto do animal, 
a nossa reclamação 
é com o descaso 
dos proprietários”, 
protestou Trindade, 

apontando também 
para o aspecto 
debilitado dos ca-
valos. Moradora, 
Silvia Griebeler 
relatou a mesma 

indignação. “Flagrei os cavalos 
comendo lixo. É uma tristeza. 
Podem ingerir algo perigoso pra 
saúde deles”, disse. Ela, ainda, 

confessou já ter realizado de-
núncia na Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema). “Eu mesma 
já denunciei. Acredito que te-
nha sido feito algo, mas dura 
um tempo, depois eles apare-
cem novamente na lixeira”.

Em outra reivindicação, uma 
moradora da Rua Aline Teixeira 
da Silva relatou que, na madru-
gada de sábado, 29, um cavalo 
invadiu seu pátio. “Acordei de 
madrugada com o barulho, por-
que ele estava enrolado nos re-
gistro de água da minha casa e 
do vizinho”, apontou.

Sema diz haver poucas denúncias
O morador Diosefer Trinda-

de afirmou ter sido feito queixa, 
mas não identifica mudança. 
“Já foram feitas queixas para 
a Prefeitura, mas não sabemos 
se foram formalizadas, porém 
a gente não percebe mudança e 
não identificamos nada de dife-
rente, que surtisse resultado ou 
coisa do tipo. Pelo contrário, a 
quantidade de cavalos tem au-
mentado”, frisou. 

O secretário do Meio Am-
biente de Lajeado, Luis André 

Benoitt, relatou que a pasta re-
cebeu apenas uma reclamação 
nas últimas semanas. “Confor-
me chegam reclamações para 
nós, realizamos vistoria ‘in loco’, 
a fim de avaliar a situação. Nas 
últimas semanas, recebemos 
somente uma denúncia. Fomos 
até o local, conversamos com o 
proprietário e orientamos, esta é 
a primeira ação a ser feita”, ex-
plicou. O titular da Sema disse 
que reclamações e denúncias 
podem ser feitas no 3982.1222.

Cavalo atropelado
Há cerca de três meses, 

um cavalo solto foi atro-
pelado no bairro. Devido 
à força do impacto, o ani-
mal acabou morrendo. 
O automóvel ficou da-

nificado, mas o condu-
tor não se feriu. O caso 
ocorreu na noite de 22 de 
maio, sendo registrado 
no site e redes sociais do 
jornal O Informativo.

fotos Ed Moreira

No Bairro Jardim do Cedro, cavalos soltos reviram lixeiras a procura de alimento

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

Caso ocorreu 
na noite de  
22 de maio

Diosefer Trindade, 
morador da Rua Miguel 

Arenhart
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CLASSE CONTÁBIL

Ministério planeja 
melhoria no processo de 
controle cadastral do MEI

A partir hoje, o processo de formalização do Micro-
empreendedor Individual (MEI) será facilitado. A 
medida, prevista em resolução do Comitê Gestor 

do Simples Nacional (CGSIM), estabelece que os MEIs 
podem iniciar seus negócios mesmo sem alvará ou li-
cença de funcionamento. A respeito dessa resolução, 
a Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa, 
vinculada ao Ministério da Economia, informou que 
espera colocar em produção - até o � nal do ano - uma 
funcionalidade que permitirá que o município faça os 
comandos já previstos na regulamentação. A secretaria 
explica que esse aplicativo não alterará a autonomia, 
mas dará efetividade, de re� etir a decisão municipal 
nos cadastros federais e da Junta Comercial.

Com isso, a secretaria espera sanar um problema que 
vem sendo apontado desde a criação do MEI: as con-
dições para a efetivação cadastral da ação municipal. 
O município pode decretar o fechamento de qualquer 
atividade em seu território, o impedimento para funcio-
namento ou pode registrar essa condição em sua base 
cadastral; mas tem di� culdades para registrar esses 
eventos nos cadastros das Juntas Comerciais e na Re-
ceita Federal.

Para o presidente do Sebrae, Carlos Melles, as alte-
rações não alteram a essencialidade do MEI. “O MEI 
que se inscreve em uma das mais de 400 ocupações 
permitidas, declara conhecer e respeitar todas as leis e 
regulamentos, nos três níveis de governo, obtém o CC-
MEI e começa a trabalhar imediatamente. Já a prefei-
tura  poderá se manifestar, a qualquer tempo, quanto 
à correção do endereço de exercício da atividade do 
MEI relativamente à sua descrição o� cial, assim como 
quanto à possibilidade de que este exerça as atividades 
constantes do registro e enquadramento na condição de 
MEI”, comenta Melles.

Segundo a resolução, quem quer abrir um MEI vai 
poder aderir a um Termo de Ciência e Responsabilidade 
com Efeito de Dispensa de Alvará de Licença de Funcio-
namento, ao se inscrever no Portal do Empreendedor. 
Com isso, os novos MEI poderão começar suas ativida-
des antes mesmo de obter um alvará ou uma licença de 
funcionamento.

O documento ressalta, contudo, que, ao aderir a essa 
dispensa, os empreendedores devem estar cientes e 
atender os “requisitos legais exigidos pelo Estado e pela 
Prefeitura do Município para a dispensa de alvará de li-
cença e funcionamento, compreendidos os aspectos sa-
nitários, ambientais, tributários, de segurança pública, 
uso e ocupação do solo, atividades domiciliares e restri-
ções ao uso de espaços públicos”, bem como autorizar 
posterior “inspeção e � scalização no local de exercício 
das atividades, ainda que em sua residência, para � ns 
de veri� cação da observância dos referidos requisitos”.

FONTE: AGÊNCIA SEBRAE

Ipês � orescem 
antes da chegada 
da primavera
O calor dos últimos dias antecipou 
a � oração de algumas espécies

LAJEADO | A primavera, es-
tação conhecida pelo perfume 
e pelas cores das � ores, inicia 
no dia 22 de setembro, daqui 
21 dias. Mas com o calor fora 
de época, ocorrido na última 
semana, a � oração começou 
mais cedo. 

Segundo a engenheira agrô-
noma e coordenadora do De-
partamento de Serviços Urba-
nos da Prefeitura de Lajeado, 
Anelise Bohn, a aproximação 
da primavera já pode ser nota-
da em algumas espécies de ár-

O Ipê pode ser encontrado em diferentes pontos da cidade de Lajeado

CAROLINE GARSKE

Júlia da Cunha*
julia@informativo.com.br

*estagiária sob supervisão 
da editora Luciane Eschberger Ferreira

vores da cidade. “Ipês, bugan-
vílias, corticeiras-da-serra e 
quaresmeiras � oresceram nas 
últimas semanas, por causa do 
calor excessivo”, explica. 

Árvores frutíferas, como 
pitangueiras, cerejeiras, jabu-
ticabeiras, carvalinho e cocão 
também já estão com muitas 
frutas, por causa da tempera-
tura elevada no mês de agosto. 

Anelise comenta que algu-
mas espécies de árvores tendem 
a � orescer mais tarde. É o caso 
do jacarandá, caroba e corticei-
ra-do-banhado. “Estas árvores, 
que � orescem mais tarde, ga-
rantirão nossa paisagem colori-
da por mais tempo”, esclarece. 

A coordenadora diz ain-

da que, nos próximos dias, a 
prefeitura fará a retirada das 
ervas-de-passarinho dos ipês
-amarelos, árvore símbolo de 
Lajeado, das Ruas Tiradentes, 
Benjamin Constant e Pinheiro 
Machado. A erva-de-passari-
nho tem relação de parasitis-
mo com algumas árvores, que 
são dominadas por ela e aca-
bam se prejudicando.


